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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando 
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira
Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: Todos os dias, mais de um milhão 
de motoboys arriscam suas vidas em diversas 
capitais brasileiras. Apesar de a profissão ser 
regulamentada desde 2009 e sua terceirização 
ser considerada ilegal, ainda é abundante a 
oferta de trabalho informal ou autônomo nessa 
profissão. O objetivo deste artigo, é relatar 
a experiência de uma intervenção sobre a 
realidade do serviço de motoboys de uma 

pizzaria da cidade de Santa Maria, através de 
um estudo observacional, por meio da aplicação 
da metodologia do Arco da Problematização. 
Como resultados e conclusão, observou-se 
que o grupo envolvido na pesquisa presa por 
sua segurança, utilizando os equipamentos 
exigidos e necessário para o mesmo, no 
entanto a fiscalização não é realizada de forma 
efetiva, possibilitando que alguns trabalhem na 
clandestinidade. 
PALAVRAS-CHAVE: Acidente de trânsito. 
Legislação. Entregas. Emprego. Mototaxista.

LIFE ON TWO WHEELS: EXPERIENCE 

REPORT ON THE MOTORCYCLES OF 

PIZZERIA OF SANTA MARIA 

ABSTRACT: Every day, more than one million 
motorcycleboys risk their lives in several 
Brazilian capitals. Although the profession has 
been regulated since 2009 and its outsourcing 
is considered illegal, the offer of informal or 
autonomous work in this profession is still 
plentiful. The aim of this article is to report the 
experience of an intervention on the reality of 
the motorcycle service of a pizzeria in the city 
of Santa Maria, through an observational study, 
through the application of the methodology of the 
Problematizon Arc. As results and conclusion, it 
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was observed that the group involved in the research arrested for its safety, using the 
equipment required and necessary for it, however the inspection is not carried out 
effectively, allowing some to work in the Underground.
KEYWORDS: Traffic accident. Legislation. Deliveries. Job. Motorcycle taxi driver.

1 |  INTRODUÇÃO

Motoboys, tambem conhecidos como motofretistas, é uma profissão conhecida 
por quem utiliza motocicleta para entregar e distribuir diversos tipos de objetos, 
documentos e serviços. Por ser um meio mais rápido e mais barato, são utilizados 
com maior frequencia. A rapidez é uma exigência dos que contratam esse serviço, 
com isso esses profissionais são expostos as adversidades ocorridas no nosso 
trânsito diario. 

 Um dos maiores fatores de risco para os motoboys é o fato de a maioria 
desses profissionais receber por quilômetro rodado, embora isso seja proibido 
por lei. Categorias que fazem da motocicleta o seu ganha-pão conquistaram a 
regulamentação profissional em 2009, mas rotina continua marcada pelo perigo e 
pela insegurança (BRASIL, 2009.).

 Segundo o Ministério da Saúde, após a determinação de regras de segurança 
em 2012, houve uma diminuição relativa relacionado a acidentes envolvendo 
motociclistas, no entanto no período entre 2008 e 2013 o número de internações 
relacionado a estes profissionais aumentou. Tornou-se uma profissão regulamentada 
em  2009, sendo a  sua terceirização ilegal. Porém há muitos motoboys que matem-
se exercendo trabalho não regulamentado devido a grande demanda, e por não 
haver fiscalização efetiva (BHTRANS, 2006).

  Segundo pesquisa realizada em 2015, um estudo da Unicamp revelou que 
o estresse é a maior causa de acidentes com os motoboys: um terço deles já 
sofreu algum durante as entregas. A pesquisa mostra que eles têm em média 22 
anos, Ensino Médio completo e veem na profissão a primeira chance de emprego. 
Começam muito jovens em uma rotina estressante. A carga horaria média é de 
nove horas por dia e a pressão para entregar rapidamente documentos e refeições 
é grande, tanto de empregadores quanto de clientes (GLOBO, 2015).

 Para diminuir a ansiedade e o estresse, muitos deles confessaram usar 
drogas durante o expediente. A mais consumida é a maconha. Só 36% dos motoboys 
admitiram que são imprudentes e que se arriscam no trânsito. Para Oliveira 
(2005, p.13) ficou claro que “a problemática dos acidentes com essa categoria de 
profissionais estar fortemente ligada a questão do regime de trabalho que estão 
submetidos”. Este é o comportamento daqueles que têm menos de três anos de 
profissão. Os experientes se preocupam mais com a própria segurança e a dos 
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outros.
 Considerando que o conhecimento leva a reflexão e consequentemente a 

responsabilidade e a capacidade de escolhas, como ponto de partida a realidade 
e possibilita a construção de conhecimentos através da identificação de situações-
problemas concretas, buscando as soluções por meio de seus conhecimentos, 
evidencia-se assim uma aprendizagem colaborativa.

 Diante do exposto, o objetivo deste artigo, é relatar a experiência de uma 
intervenção sobre a realidade do serviço de motoboys de uma pizzaria da cidade 
de Santa Maria, através da percepção dos alunos na observação da atuação dos 
motoboys em sua rotina de trabalho, através da aplicação da metodologia do Arco 
da Problematização, justificando este relato, devido ao grande número de acidentes 
de transito envolvendo motocicletas na cidade, visando orientar os grupos através 
de conversas no local do trabalho e a entrega de cartilha do Ministério do Trabalho, 
referente à segurança do trabalhador, desenvolvida anteriormente.

2 |  REVISÃO DE LITERATURA

Por ser um meio de transporte prático, de fácil locomoção, leve e com 
manutenção de baixo custo, tornou-se cada vez mais presente. No entanto, possui 
somente o capacete como item obrigatório, fazendo com que seu condutor esteja 
“integrado” a motocicleta, o que no caso de acidentes o tornando mais propenso a 
lesões graves (FRANZON et al., 2013).   

 De acordo com Vieira et al. (2011), atualmente os motoristas são mais exigidos 
quanto a concentração e desempenho pscicomotor, mas não havendo fiscalização 
eficaz quanto aos equipamentos exigidos aos mesmos. Realizando uma análise 
quanto aos acidentes de moto, ficou evidenciado que a maioria não fazia uso do 
equipamentos de segurança por referir desconforto e por não achar que pudesse 
ococrrer um acidente. 

 Estes profissionais trabalham com constante pressão dos empregadores, 
devido a elevada exigência dos clientes, que utilizam o serviço principalmente pela 
pontualidade, por serem confiaveis e pela disponibilidade. Consequentemente, os 
principais fatores de risco para desencadear  acidentes aumenta (DINIZ, 2003).

 Diversas vezes os motoboys perdem seus direitos, assim como o adicional 
de periculosidade, que lhes era dado pela Portaria 1.565/14, anulada em 17 de 
outubro de 2016. Sendo assim em junho de 2017, o juízo da 1ª Vara do Trabalho 
de Ribeirão Preto (SP) negou adicional de periculosidade pedido por um motoboy 
por entender que a norma do Ministério do Trabalho que garante o valor extra à 
categoria foi anulada. O autor da ação fazia entregas de moto na cidade e pediu o 
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pagamento do montante com reflexo em férias acrescidas do terço constitucional, 
13º salário, horas extras, FGTS e aviso prévio (CONJUR, 2017).

 A motocicleta, como qualquer outro meio de transporte também acarretam 
impactos socioeconômicos quando são relacionados a acidentes, onde são gerados 
danos a sociedade em função de gastos hospitalares, perdas de produtividade e 
danos materiais (FERREIRA, 2009).

3 |  METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência da utiização do metodo do Arco da 
Problematização em atividades desenvolvidas com os motoboys de uma pizzaria 
da cidade de Santa Maria, no periodo de Abril a Junho de 2018, totalizando 12 
profissionais. 

 A escolha do local de intervenção deu-se devido à proximidade da instituição 
de ensino com o local da pesquisa, e o frequente convívio dos alunos com a 
utilização dos serviços de tais profissionais, que se solidarizaram com a rotina e 
o tipo de serviço apresentado, muitas vezes esquecido pelos representantes da 
sociedade.

3.1 Aplicação do método

1ª Etapa: Observação da realidade

Após conversa em sala de aula, expondo a realidade vivida por diversos 
grupos de trabalhadores da cidade, e em discussão com os colegas, observamos 
a falta de trabalhos e pesquisas referentes ao ramo da entrega com motocicletas, 
não somente na cidade de Santa Maria, mas em diversas localidades que os fazem, 
assim norteando algumas questões preocupantes, como a realidade em que estes 
profissionais estao inseridos.

 

2ª Etapa: Identificação dos problemas – definição dos pontos chave

Foi solicitada a autorização dos proprietários da pizzaria para o realização da 
observação da realidade dos motoboys que fazem entregas para a mesma. Após 
resposta afirmativa, foi agendado uma noite para a observação. Foram levantados 
alguns pontos a serem discutidos com os trabalhadores, como a utilização dos 
equipamentos de proteção, velocidade empregada nas motocicletas, regulamentação 
da profissão, terceirização do serviço, tempo e horário do serviço e condições de 
trabalho ofertadas pelo local que desenvolvem seu laboro.
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3ª Etapa: Teorização

Nesta etapa houve a discussão juntamente com os professores e alunos 
da disciplina de Interação Científico-Social, do programa de Pós graduação da 
Universidade Franciscana – UFN, em aula, sendo exposto e discutido o  assunto, 
analisando  as possíveis  intervenções a serem aplicadas no meio escolhido pelos 
alunos.

 Foram discutidos e elencados alguns problemas que originam os acidentes 
e complicações no dia a dia de suas rotinas, referente à realidade que estao 
submetidos.

 Não sendo possível uma conversa com todos os membros da equipe, em 
função da dinâmica de funcionamento das entrega, ficou acordado pelo grupo a 
utilização de uma cartilha com orientações de caráter preventivo, como a utilização 
dos materias de proteção individual e orientações de condução adequada aos 
motoboys, na tentativa de conscientizar e mudar o seu comportamente resultando 
numa possível  diminuição de acidentes. 

4ª Etapa: Hipóteses de solução – Planejamento

Nesta etapa, foi iniciada a procura por uma cartilha informativa, sendo 
encontrada uma no site do ministério do trabalho e realizada a sua confecção em 
uma gráfica, pois não foi encontrada a mesma disponível para entrega.

 Com a entrega da cartilha, temos o objetivo de conscientizar os motoboys 
para a realização de um trabalho mais seguro e, talvez, com menor possibildade de 
acidentes de trânsito e trabalho, no decorrer do mesmo. 

5ª Etapa: Aplicação – Execução da Ação Prática

Para desenvolver a ultima etapa do metodo do Arco, após confeccionada a 
cartilha, que ja encontra-se pronta no site do ministerio do trabalho e Fundacentro, 
a mesma foi levada e entregue aos trabalhadores ali presentes no local, sendo 
realizada uma explicação e discussão sobre a mesma, sanando as dúvidas daqueles 
que a tinham.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com base nas 5 etapas do método do Arco da Problematização abordadas na 
metodologia do relato, resultou nas seguintes discussões: 

 A maioria dos profissionais observados prezam por sua integridade, utilizando 
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os equipamentos de proteção e com uma motocicleta seguindo as normas de 
segurança. Vimos também que alguns estavam apenas interessados em chegar e 
sair rápido para a realização da entrega.

 Vivenciamos a realidade de dois grupos de trabalhadores. Os que estavam 
vinculados a uma empresa de entregas, que prestava serviço tercerizado à 
pizzaria, utilizando esquipamentos de proteção, uniformes refletivos e motocicletas 
padronizadas. E o grupo de motociclistas autônomos que utilizando uma MEI (Micro 
Empresa Individual), com CNPJ e contribuição do INSS voluntária , sem vínculo com 
empresa ou com o próprio estabelecimento, fazendo apenas o acerto das entregas 
no final do turno de trabalho, utilizavam equipamentos de proteção próprio e tinham 
registro regulamentado junto a prefeitura.

 Para os trabalhadores da empresa terceirizada, as obrigações e deveres são 
cobrados pela própria empresa, com suas normas e regras, onde esta obedece a 
leis do município, possuem carteira assinada e ganham além disso  uma parte do 
valor da entrega. Já os profissionais autônomos, ganham o valor integral da entrega, 
porém a fiscalização é feita pela prefeitura municipal, o que tem sido falha há algum 
tempo, permitindo a participação de motoboys irregulares que não atendem as 
normas exigidas, ficando assim desamparados em casos de acidentes.

 Um dos trabalhadores estava com ferimentos ocorrido num acidente no 
decorrer de seu percurso, o que não lhe impedia de exercer seu trabalho, porém 
colocando ainda mais em risco sua integridade. Esse motociclista se mostrou 
interessando em conhecer a parte dos direitos e legislação constante na cartilha, o 
que evidenciou o seu despreparo e falta assistência.

 Para muitos trabalhadores, a profissão está “esquecida pelos órgãos 
reguladores”, pois não há ou vistorias nas empresas ou controle de motoboys 
autônomos, deixando brechas para que alguns trabalhem na clandestinidade, sem 
os cursos que são exigidos, para mototaxista e motofretista, mostrando ate mesmo 
certa rixa entre os grupos, pois acusam, uns aos outros, de deixar a profissão menos 
qualificada. 

 Com o intuito de orientar os profissionais ali presentes, buscamos como 
forma de interação prática com a sociedade de motoboys observados, entregar 
cartilhas do ministério do trabalho, de forma presencial e explanando a necessidade 
da capacitação e utilização dos equipamentos de proteção, para que os mesmos 
consigam retornar para suas familias no final de mais um dia exaustivo de trabalho. 

 Vale ressaltar que a cartilha compartilhada nos grupos de motoboys, onde 
foi realizada a intervenção, se encontra pronta no site do ministério do trabalho e 
Fundacentro, sendo desta forma impressa e organizada pelos alunos para entrega 
aos trabalhadores, com posterior diálogo e explicação sobre a mesma, ficando 
assim, mais claras suas orientações, pois muitas vezes as informações ali citadas, 
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nao são, de forma, corretamente interpretadas pelos mesmos, sendo necessária 
sua elucidação.

 Na cidade de Santa Maria, no ano 2017, de todos os acidentes graves, que 
levaram os motociclistas a óbito ou a internação para procedimentos cirurgicos, 
relatou-se apenas oito com motoboys/mototaxi, um apenas que originou óbito ao 
paciente, o que nos deixou intrigados, pois o número de acidentes envolvendo 
motocicletas em Santa Maria é muito mais amplo que estes oito acidentes, ou seja, 
quem mais se acidenta de moto, não são os profissionais que estão trabalhando 
em cima da moto, mas sim os que estão em deslocamento para seu trabalho ou 
casa, talvez por desatenção, descuido, imprudência, ou falta de prática no trânsito 
santamariense.

5 |  CONCLUSÃO

 Com este estudo de observação e relato de experiência, objetivou-se 
relatar a experiência do nosso grupo numa intervenção junto a uma população de 
trabalhadores que não tem recebido a atenção que necessita.

 Percebemos que esses motoboys, mototaxistas ou motofretistas não 
gostariam de estar na situação em que se encontram. Receberam o grupo de forma 
muito positiva na entrega das cartilhas e por vezes, sem perguntar, iniciavam um 
breve relato de sua experiência neste ramo cada vez mais esquecido, aos olhos de 
quem deveria estar fiscalizando e proporcionando melhorias a estes profissionais.

 Os órgãos responsáveis não devem apenas existir para punição, ou 
arrecadação de impostos, mas também prevenir, orientar, educar e dar a oportunidade 
para os profissonais se capacitarem e estarem ainda mais presentes na sociedade. 
Da mesma forma que os caminhoneiros param o país, os motoboys podem parar 
uma cidade, pois muitas entregas são de grande valia para a vida cotidiana da 
cidade.

 Não devemos apenas olhar para aquela pessoa que chega a nossa porta, 
com nossa comida que pedimos no conforto de nossa casa, e nem ao menos 
dar bom dia/boa noite, pois ali atrás daquele capacete e daquela capa de chuva 
molhada, está uma pessoa que luta todo dia contra o tempo, contra o trânsito e 
contra a morte, para exercer o seu trabalho digno.

 Devemos como cidadãos, exercer cobrança sobre os órgaos responsáveis 
da nossa cidade para continuar com a fiscalização, regulamentação e vistoria do 
serviço de motoboy e motofretista. Dessa forma, os profissionais responsáveis, que 
se qualificaram, que seguem as normas, que obedecem as leis de trânsito e do 
trabalho, se tornem presença absoluta nesse universo de trabalhadores, valorizando 
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o seu trabalho e sua vida. Evitando assim, as situações de desamparos que surgem 
quando um acidente acontece com um trabalhador despreparado e desassistido. 
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